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Prefeito, vice-prefeito e vereadores
eleitos de São Pedro tomam posse

Nova mesa diretora da Câmara Municipal
de São Pedro foi definida e o vereador
Adriano Vitor foi escolhido presidente
para os próximos dois anos

O prefeito de São Pedro,
Thiago Silvério da Silva, e o
vice-prefeito,  Dr.  Giuliano
Giocondo Ghirotti Antonelli,
reeleitos para administrar o
munic íp io  no  mandato  de
2025 a 2028, tomaram posse
nesta quarta-feira, dia 1º, em

sessão solene realizada no Cen-
tro de Convenções Jacinto José
Fávaro. Além deles, 13 vereado-
res, também eleitos no pleito
municipal de 6 de outubro, as-
sumiram o cargo na  Câmara
M u n i c i p a l  d e  S ã o  P e d r o
para  a  19ª  legis latura.  A12

 Divulgação

O prefeito de Santa Maria da Serra, Josi-
as Zani Neto (PSD), o vice-prefeito, Ro-
berto Miranda, e os nove vereadores eleitos
para a legislatura 2025-2028 tomaram posse
em Santa Maria da Serra nesta quarta-feira,
1º de janeiro, no ginásio de esportes. A16

 Divulgação

Zani e Miranda
tomam posse
em Santa Maria

O prefeito João Victor
Barboza e o vice-prefeito Dr.
Édison Xavier tomaram pos-
se nesta quarta-feira, 1° de
janeiro, para um novo man-
dato (2025-2028). A sessão

solene de posse aconteceu nas
dependências da Câmara de
Vereadores, onde também fo-
ram empossados os nove par-
lamentares eleitos no pleito
municipal de outubro. A16

João Victor e Dr. Édison
tomam posse em Águas
João Victor e Dr. Édison
tomam posse em Águas
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O tempo e a democracia
A liberdade tem

grande poder criati-
vo. Até mesmo os
excessos o seu exer-
cício corrige. É ne-
cessário, para en-
tendê-la, compreen-
der o que é o tempo.
Leonardo da Vinci
escreveu, numa noi-
te, em seus angusti-
ados cadernos, que "a justiça
é filha do tempo". Um dia, em
Hong Kong, em companhia do
embaixador Miguel Osório ?
que naqueles anos procurava
desvendar o mistério do que
ocorria com a Revolução Cul-
tural na China ?, ouvi a afirma-
tiva de um velho poeta, com o
sabor de sabedoria milenar, de
que nós, do Ocidente, não sa-
bíamos o que era o tempo.

Quando, em 1989, eu me en-
contrei com Deng Xiao Ping, em
Pequim, ele mencionou o mesmo
conceito e me falou entusiasma-
do de seu país dali a 100 anos
como se dissertasse sobre o dia
seguinte. Descreveu-me empolga-
do as metas dos próximos 20 anos
como se comentasse a madruga-
da que viria.

Comecei então a aprender o
que é o tempo e a saber que é dele
que se faz a vida. Muito tenho

falado sobre a paciência,
mas, hoje, ocorre-me de-
fini-la como a virtude de
saber esperar. Não com
o sentido de reparar in-
justiças ou o desejo de
esquecer o passado, mas
de ver os fatos com o
sabor de experiência vi-
vida, de ser humilde ao
olhar erros, de apren-

der, de poder emitir conceitos e de
ter a consciência de que muitas ve-
zes podemos estar errados.

Nada mais falso do que o cha-
vão de repetir que, se tivéssemos
de viver de novo, repetiríamos tudo.
Muitas coisas não faríamos, outras
acrescentaríamos e outras nem
uma coisa nem outra, simplesmen-
te seriam ignoradas. Afinal, a gen-
te melhora com o passar dos anos.
Perde-se em vigor, mas ganha-se
em saber. Os desenganos, as espe-
ranças modestas, as ambições, as
vaidades e as paixões têm o realis-
mo do conhecimento do funciona-
mento do tempo, da vida.

Porque é bíblica e sagrada a
certeza de que há tempo de semear
e tempo de colher. É possível que o
tempo de colher seja mais glorioso.
Mas é o tempo de semear que de-
termina o que se vai colher.

Governei o Brasil no período
mais difícil de sua história, mais

cheio de cobranças políticas. Soma-
vam-se esperanças e dificuldades.
As liberdades, represadas por 20
anos, explodiam em reivindicações
e gestos de intolerância. A ânsia de
mudanças atropelava os fatos.

Coube-me plantar e poucas
vezes colher. Há frustração maior
do que plantar e não colher? Até
Cristo, quando olhou aquela videi-
ra sem frutos, que ele não planta-
ra, lançou a maldição: "Teus ga-
lhos secarão."

Mas é preciso ter a noção do
tempo para esperar o momento da
colheita. Como exemplo, recordo
que semeei o respeito, até o limite
dos exageros, à liberdade de im-
prensa, rádio e televisão porque
sempre entendi que a prática da li-
berdade corrige os excessos. Não
apenas nos veículos de comunica-
ção, mas em todo o processo de cir-
culação de informação da socieda-
de. As instituições se fortalecem e
se consolidam. A democracia é um
regime que é melhor do que os ou-
tros porque sobrevive às crises e
sabe absorvê-las.

O Brasil vive as excelências
de um regime democrático, plu-
ralista e aberto. Sua massa crí-
tica e as instituições não entram
em colapso em face da tempes-
tade e seguram as estruturas da
sociedade e do Estado.

E, dentro deste vendaval,
constata-se a verdade de Jeffer-
son de que a liberdade de impren-
sa é a liberdade fundamental.
Nosso Rui Barbosa resumiu o
conceito chamando-a de "pulmão
da democracia".

A semeadura foi boa. Hoje,
todos colhemos os frutos de uma
imprensa vigorosa, cumprindo
sua missão de informar. Porque,
no mais, as decisões são frutos
da verdade que, como se diz no
Maranhão, "é como o manto de
Cristo: não tem costura". In-
consútil, não admite remendo
sem deixar marca.

Hoje, no Novo Ano, a ca-
minho dos meus 95 anos de
idade, com a graça de Deus,
estou feliz. Estou feliz colhen-
do o que semeei. Instituições
fortes, paciência, diálogo e paz.
Hoje todos reconhecem a mi-
nha contribuição para que a
democracia e sua maior força,
a liberdade, "abrisse as asas
sobre nós". Fizemos a Transi-
ção Democrática e hoje temos
o reconhecimento do País.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Um governo sem rumo um congresso sem pudor
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Aldo Fornazieri

O ano de 2024 termina com
um ambiente político e econômico
bastante deteriorado. No plano
político, após a vitória da centro-
direita nas eleições municipais, o
governo parece ter perdido a capa-
cidade de condução política do país
e de coordenação das expectativas
dos agentes econômicos. Em 2023,
embora o governo já apresentasse
problemas de direção política e de
comunicação, conseguia coorde-
nar as expectativas na economia
com a proposta do arcabouço fis-
cal e da reforma tributária. Pou-
co prestava atenção, contudo, para
o problema do risco fiscal crescen-
te. Este foi um erro fatal.

Com uma dívida pública mais
elevada do que a maioria das eco-
nomias emergentes, com um cená-
rio externo desfavorável por conta
da valorização do dólar, o governo
deixou que a corda do risco fiscal
se esticasse até o final do ano. O
momento adequado para fazer
um ajuste forte era o início. O
ambiente político era mais favo-
rável e haveria ganho de tempo
para colher benefícios do ajuste
ainda sob o atual mandado.

Ao propor um ajuste no apa-
gar das luzes de 2024, além da tar-
dança, o governo procedeu de for-
ma equivocada, violando regras
elementares da boa política. Todos
sabem, desde há muito tempo, mas
de forma mais clara desde Maqui-
avel, que quando se deve adotar
medidas duras, que impõem sacri-
fícios aos governados, elas devem
ser adotadas de uma só vez e de
forma mais contundente possível
para que não se necessite repeti-las.

Desde sempre são feitas ana-
logias entre a medicina e a política.
Quando um médico ministra um
remédio amargo para um pacien-
te, ele precisa explicar de forma cla-
ra a importância do remédio para
impedir a deterioração da doença
e os possíveis benefícios que ele pode
proporcionar no futuro. Não foi
isso que governo fez com o pacote
fiscal. Não foi claro em explicar a
necessidade do ajuste, quais sacri-
fícios que ele exigia, quais os males
que ele combate e quais os benefí-
cios futuros que ele poderia pro-
porcionar. Quer dizer: uma co-
municação desastrosa.

Além de ministrar o remédio
fiscal tardiamente, ministrou um
remédio fraco, insuficiente, incapaz
de conter a crise do risco fiscal. Não
coordenou as expectativas dos
agentes econômicos, deixou que
estas se deteriorassem e que fosse
percebida a persistência do risco
fiscal. O resultado disso foi a dis-
parada do dólar, à qual se somou
um batalhão de especuladores.

A disparada do dólar alimen-
ta a inflação, esta alimenta a taxa
de juros e os juros elevam o custo
dos serviços da dívida pública. No
final das contas, os poucos ganhos
fiscais que o pacote pode proporci-
onar, são praticamente anulados
pelos efeitos danosos de um ajuste
fraco e mal anunciado.

A comunicação desastrosa não
parou por aí. Da mesma forma que
se sabe que as medidas impopula-
res devem ser adotadas de uma só
vez e de forma cabal, se sabe tam-
bém que as medidas que benefici-
am o povo (o bem) devem ser ado-
tadas pouco a pouco e de forma
contínua para que possam ser sem-
pre degustadas. Elas não podem ser
adotadas junto com as medidas
impopulares, pois seriam anuladas.
Ao anunciar o aumento da isenção
para o imposto de renda, o go-
verno anulou os possíveis efei-
tos positivos (a compreensão)
que o anúncio do pacote pode-
ria suscitar e nulificou os bene-
fícios que poderia obter com o
anúncio do aumento da isenção
do imposto de renda que, aliás, só
será implantado em 2026, quando
o anúncio poderia provocar melhor
impacto. Em suma: tudo errado.

No processo de definição do
pacote e do seu anúncio, o presi-
dente Lula, junto com alguns mi-
nistros e com alguns líderes petis-
tas se encarregaram de minar a
confiança e a credibilidade do Mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad. Alguns ministros ameaça-
ram renunciar se os seus ministé-
rios fossem atingidos por cortes.
Teriam feito um bem para o Brasil.

Lula e esses representantes
emitiram uma série de declarações
que torpedearam a equipe econô-
mica e o próprio compromisso do
governo com a responsabilidade
fiscal. Mais uma vez alimentaram
o paradoxo da piedade e da cruel-
dade: se apresentaram como de-

fensores do bem, mas as suas de-
clarações prejudicaram o país e,
principalmente, aqueles que mais
precisam de estabilidade econômi-
ca e da inflação baixa: as camadas
mais pobres da sociedade.

O mesmo paradoxo se obser-
va na questão central do gasto pú-
blico. Todos sabem que o Brasil pre-
cisa de um ajuste fiscal forte que
desvincule os benefícios sociais do
salário mínimo, que melhore a efi-
ciência no gasto em saúde e educa-
ção, criando novos mecanismos de
seu financiamento, e que seja ca-
paz de equacionar o problema dos
juros reduzindo os gastos com o
custo da dívida pública.

Setores do governo ficaram
atirando para alvos errados.
Transformaram o Banco Central e
o mercado como inimigos centrais.
A cada ataque, o dólar subiu e as
variáveis econômicas se deteriora-
vam. A retórica estimulava ataques
especulativos. Qual é o sentido de
escolher retóricas políticas que pre-
judicam o próprio governo? É irra-
cional, é a exasperação de convic-
ções equivocadas e detrimento da
ética da responsabilidade. O gover-
no caiu no vácuo quando ficou cla-
ro que Galípolo e outros diretores
indicados por Lula defenderam
posições iguais às de Campos Neto.

O governo se recente de um
comando político com capacidade
de dar rumo e sentido às suas ações
dirigentes do país e de coordenar
as expectativas dos agentes econô-
micos. Os erros de comunicação, em
parte, decorrem dessa ausência de di-
reção política. Tudo isso vem evidenci-
ando um governo sem face, sem
marca, sem uma identidade.

Por outro lado, o governo é
vítima e ao mesmo tempo o só-
cio de um Congresso que se de-

dica à agiotagem política e or-
çamentária em larga escala.
Trata-se de um Congresso sem
pudor, que se nega a cortar be-
nefícios próprios dos parlamen-
tares, que mantém brechas para
os indecorosos altos salários de
setores do funcionalismo e que
mantém os privilégios da aris-
tocracia político-burocrático-
militar que se alimenta da sa-
nha patrimonialista de assalto
ao dinheiro público. O mesmo
Congresso que não tem compro-
misso com o controle de gastos,
que pratica a corrupção via
emendas secretas que mantém
os privilégios dos subsídios, de-
gradando a ef iciência e  as
condições de igualdade de
disputa de mercados.

O episódio das emendas camu-
fladas é um exemplo chocante de
como o Congresso se dispõe em agir
contra a Constituição e contra os
princípios constitucionais da ad-
ministração pública. É desalenta-
dor que parlamentares de esquer-
da tenham, não só se omitido,
mas contribuído para patrocinar
esse escândalo que, além de vio-
lar a Constituição, viola a demo-
cracia e a república.

A economia brasileira é prisio-
neira de uma aristocracia política,
burocrática, militar e empresarial
que se apossa de  parte expressiva
do orçamento público através de
controle de esquemas institucionais
e legais com o objetivo de impedir a
regulação transparente e a adoção
de mecanismos de eficiência Aris-
tocracia que  e bloqueia a moderni-
zação e a inovação econômica.

Este conluio do atraso, do
qual fazem parte os principais
partidos, ergueu um monumen-
to ao desleixo, ao faz de conta,
à ineficiência do gasto público,
que vem semeando um vasto
campo de desperdício, de degra-
dação moral do país, de des-
crença na política e de erosão
das instituições. Esse ambiente
degradado estimula a antipolí-
tica e esta é a erva que alimenta
o autoritarismo, o fascismo e a
política do ódio.

Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política a autor de
Liderança e Poder

Carter, crítico de ditaduras
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Ronaldo Castilho

Jimmy Carter, o
39º presidente dos Es-
tados Unidos, faleceu
aos 100 anos em sua
residência em Plains,
Geórgia, na segunda-
feira, 29 de dezembro.
Sua morte marca o fim
de uma era para um lí-
der que dedicou sua
vida ao serviço público
e a causas humanitárias. O atual
presidente americano Joe Biden
(Democratas) ordenou um funeral
oficial de Estado em homenagem
ao ex-presidente Carter.

 James Earl Carter Jr., conhe-
cido mundialmente como Jimmy
Carter, deixou uma marca profun-
da na história dos Estados Unidos
e no mundo, transcendente ao seu
tempo na Casa Branca. Embora
sua administração de 1977 a
1981 tenha enfrentado desafios
políticos e econômicos que afe-
taram sua popularidade, o ver-
dadeiro impacto de Carter se re-
velou depois de deixar o cargo.

Carter redefiniu o que signifi-
ca ser um ex-presidente, dedican-
do-se incansavelmente a causas
humanitárias, à promoção da paz
e à defesa dos direitos humanos.
Ele construiu um legado que pou-
cos líderes conseguiram igualar, e
seu exemplo de serviço e compai-
xão perdurará por gerações.

Como presidente, Carter foi
um líder guiado por uma sólida
bússola moral. Sua administração
focou nas políticas externas centra-
das nos direitos humanos e na di-
plomacia como ferramenta essen-
cial. O histórico Acordo de Camp
David, que resultou no tratado de
paz entre o Egito e Israel, é um tes-
temunho de sua habilidade como
negociador e de sua visão de um
mundo mais pacífico. No entanto,
crises como a dos reféns no Irã, além
de desafios econômicos como in-
flação e desemprego, reduziram sua
popularidade e o levaram à derro-
ta nas urnas.

Entretanto, foi após deixar a
Casa Branca que Carter floresceu
verdadeiramente como estadista
global. Ele fundou o Carter Center,
uma organização dedicada à pro-
moção da democracia, à erradica-
ção de doenças negligenciadas e à
mediação de conflitos ao redor do
mundo. Por meio do Carter Cen-
ter, ele desempenhou um papel vi-
tal na erradicação da dracunculía-
se e no monitoramento de eleições
em países em desenvolvimento,
promovendo transparência e legi-
timidade no processo democrático.

Carter também se destacou
por sua humildade e compromisso
pessoal com as comunidades. Mes-
mo sendo ex-presidente, ele não
hesitou em pegar um martelo e tra-
balhar lado a lado com cidadãos
comuns na construção de casas
para os menos favorecidos por meio
do Habitat for Humanity. Essa sim-
plicidade, aliada à sua disposição
de servir aos outros, humanizou
sua figura e inspirou líderes ao re-
dor do mundo a reavaliar suas res-
ponsabilidades sociais.

Além disso, Carter foi um
defensor ardente da justiça so-
cial e do meio ambiente. Muito
antes de esses temas se torna-
rem centrais no debate global,
ele alertou sobre a necessidade
urgente de investir em energia
renovável e adotar práticas sus-
tentáveis. Seu compromisso com o
planeta reflete uma visão a lon-
go prazo que, frequentemente,
parecia estar à frente de seu tempo.

Ao refletirmos
sobre seu legado, fica
claro que Jimmy
Carter personifica a
liderança baseada no
serviço ao próximo.
Ele nos ensinou que
a grandeza de um lí-
der não é medida
apenas pelos triunfos
políticos, mas pelo
impacto duradouro
de suas ações na vida

das pessoas. Mesmo enfrentando
batalhas pessoais contra doenças
na velhice, Carter manteve sua fé e
otimismo, inspirando milhões com
sua resiliência e dedicação.

Em sua política externa, Car-
ter também se destacou por sua
postura crítica em relação à dita-
dura militar no Brasil, que perdu-
rou de 1964 a 1985. Sua adminis-
tração, orientada pela defesa dos
direitos humanos, enfrentou de
frente os regimes autoritários, in-

cluindo o brasileiro, pressionando-
os a respeitar os direitos fundamen-
tais de seus cidadãos. Sob a lide-
rança de Patricia Derian, chefe do
Escritório de Direitos Humanos do
Departamento de Estado, os Esta-
dos Unidos se opuseram aberta-
mente à repressão política e às prá-
ticas cruéis do regime militar bra-
sileiro, como torturas e desapare-
cimentos forçados.

Durante seu mandato, Car-
ter também impôs restrições à
venda de equipamentos militares
para o Brasil e usou fóruns inter-
nacionais para pressionar o regi-
me brasileiro, promovendo uma
nova abordagem na política exter-
na dos EUA. Em vez de apoiar re-
gimes autoritários por motivos es-
tratégicos da Guerra Fria, ele bus-
cou responsabilizá-los por suas
ações internas. Embora a reação do
regime brasileiro tenha sido de re-
sistência, as pressões internacionais
lideradas por Carter contribuíram
para o desgaste da imagem do re-
gime e ajudaram a desencadear o
processo de abertura política no
Brasil na década de 1980.

A postura de Carter em relação
ao Brasil foi um marco em sua polí-
tica externa ética, apesar de ser con-
siderada por alguns como idealista
ou impraticável. Porém, ela refor-
çou o papel dos Estados Unidos na
promoção dos direitos humanos e
deixou uma marca indelével nas
relações entre os dois países.

Jimmy Carter será lembrado
não apenas como o 39º presidente
dos Estados Unidos, mas como
um exemplo raro de integridade,
compaixão e compromisso com a
humanidade. Seu legado nos de-
safia a enxergar a política como
uma ferramenta para o bem cole-
tivo e a vida pública como uma
oportunidade de servir aos outros,
independentemente das adversi-
dades. Talvez, essa seja a sua mai-
or lição para o mundo.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista e bacharel em
Teologia e Ciência Políti-
ca, com MBA em Gestão
Pública com Ênfase em
Cidades Inteligentes
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Alice no País das Arbitrariedades
FelizmenteFelizmenteFelizmenteFelizmenteFelizmente
podemos contarpodemos contarpodemos contarpodemos contarpodemos contar
com inúmerascom inúmerascom inúmerascom inúmerascom inúmeras
garantiasgarantiasgarantiasgarantiasgarantias
constitucionaisconstitucionaisconstitucionaisconstitucionaisconstitucionais
do mundo realdo mundo realdo mundo realdo mundo realdo mundo real

Aldir Guedes
Soriano

"Repent ina-
mente, a paz pode
ser substituída
pelo conflito, pela
guerra ou por algu-
ma forma de tota-
litarismo. O exces-
so de regulamenta-
ção legal pode pa-
vimentar o cami-
nho para a erosão
das nossas liberdades de pensar
ou de dizer alguma coisa".

Alice no País das Maravilhas,
obra-prima da literatura inglesa, é
um dos livros que mais me incomo-
dam. Mergulhar nesse universo sur-
realista envolvendo sonhos, pesade-
los, fantasias, delírios insanos e psi-
codélicos me irrita como se tivesse
grãos de areia nos olhos. Por outro
lado, assim como as ostras do mar
produzem as suas pérolas em torno
dos irritantes grãos de areia, talvez a
presente releitura do mencionado li-
vro também possa produzir algum
resultado satisfatório. Como se-
res humanos, somos todos vul-
neráveis e estamos sujeitos a pe-
sadelos, comédias e tragédias.

Lembre você leitor amigo que
Alice, em sua aventura no estra-
nho país das maravilhas, se depa-
ra com o seu próprio julgamento,
marcado pela inversão da lógica e
das regras jurídicas do mundo
real. Inusitadamente, a rainha,
autoridade tirânica desse insano
lugar, assim determinou: "Primei-
ro a execução, depois a sentença".
Isso é o contrário do que normal-
mente ocorre nos diversos países
democráticos onde primeiro vem a
sentença e depois a execução.

A inversão das regras e da ló-
gica, que, obviamente, acontece tão
somente no país das maravilhas,
cria um ambiente de medo, inse-
gurança, dor e sofrimento. Nesse
contexto fantasioso, podemos ima-
ginar que pessoas indiciadas por
algum crime poderiam ser arbitra-
riamente presas até mesmo sem
sentença condenatória ou mesmo
inexistindo acusação formal. Me-
ros indiciados poderiam ser ape-
nados com o cancelamento de sa-

lários e aposentado-
rias ou, ainda, com
a retenção de seus
passaportes. Tam-
bém podemos supor
que as penas pode-
riam ser impostas
por autoridade in-
competente, atu-
ando como delega-
do de polícia, pro-
motor de justiça e
juiz. Isso é pura
ficção, que acabei

de acrescentar ao livro de Lewis
Carroll. Tais arbitrariedades,
evidentemente, jamais acontece-
riam em um país democrático
como o nosso em que o princí-
pio da legalidade é sagrado.

No lendário país das mara-
vilhas, o magistrado poderia
antecipar a sentença ou voto
para os meios de comunicação
antes da denúncia ou julgamen-
to. O advogado do cidadão in-
diciado, sem acesso aos autos
do sigiloso inquérito, teria que
se informar mediante a mídia,
abastecida por informações con-
venientemente fornecidas pelo
tribunal. O magistrado também
poderia continuar negando o
acesso da defesa aos autos mes-
mo no curso do processo. Essas
coisas somente ocorrem na fic-
ção. Apesar de absurdas, servem
para demonstrar a importância da
ampla defesa e do devido processo
legal. Felizmente podemos contar
com inúmeras garantias cons-
titucionais do mundo real.

Na nossa realidade democrá-
tica, se alguém ousasse violar re-
gras constitucionais de competên-
cia atuando como juiz e vítima, cer-
tamente seria duramente criticado
pela imprensa livre e independen-
te. As nossas associações de advo-
gados e de magistrados não admi-
tiriam esse nível de desatino auto-
ritário. Esse tipo de desvio ético e
legal também não seria tolerado
pelo Congresso Nacional.

Violações de direitos humanos
com o encarceramento em massa
de idosos, mulheres e crianças, se-
guido por maus tratos e tortura
foram observadas tão-somente nas
bárbaras eras do nazismo alemão

e, também, nas revoluções comu-
nistas. Encarceramentos em mas-
sa sob perfídia e com graves viola-
ções dos direitos humanos jamais
aconteceriam no território nacio-
nal, evidentemente. Ademais, não
temos no nosso meio presos políti-
cos nem jornalistas exilados, par-
lamentares indiciados por crime de
opinião, nem qualquer tipo de cen-
sura das redes sociais. Não temos
perfis de usuários de redes sociais
derrubados ou desmonetizados,
nem muito menos pessoas comuns
exiladas em outros países. Jamais
tivemos uma rede social banida ou
sequer temporariamente suspensa.

Em 2009, juristas brasileiros
protestaram em face da persegui-
ção religiosa e o encarceramento de
36 bahá'ís no Irã, sem acusação
formal. Se algo assim ocorresse no
Brasil, legiões de ativistas e de as-
sociações de direitos humanos se
levantariam imediatamente. É de
dar dó quando pensamos nos nos-
sos ociosos e entediados defenso-
res de direitos humanos. Que ma-
rasmo; eles devem se contentar em
denunciar as repetidas violações
que ocorrem em ditaduras distan-
tes como China, Venezuela, Cuba,
Irã e Coreia do Norte. Não há re-
gistro recente de perseguições polí-
ticas ou religiosas no Brasil.

Felizmente, vivemos em um
Estado Democrático de Direito.
Nossas instituições preservam fiel-
mente as garantias consagradas na
Constituição de 1988. Assim, pode-
mos dormir em paz. Acordaremos
em segurança porque estamos em
uma democracia. Conforme a Cons-
tituição, temos liberdade de expres-
são. Temos o direito de associação e
de reunião pacífica. "Ninguém é
obrigado a fazer ou deixar de fazer
senão em virtude da lei. Não há cri-
me sem prévia cominação legal". Os

nossos magistrados são guardiões
do devido processo legal; são dis-
cretos; falam apenas nos autos; não
se intrometem em assuntos políti-
cos; são imparciais; respeitam o prin-
cípio do juiz natural; levam a juris-
prudência da Corte a sério, não atu-
am casuisticamente e sob nenhuma
hipótese violariam a liberdade de
expressão do cidadão. Jamais verí-
amos nossos ministros antecipan-
do os seus julgamentos ou votos
diante da televisão aberta.

No livro mencionado, a rainha
determina a execução de Alice por
decapitação.  Nesse trágico momen-
to, a menina desperta do sono ao
ouvir a voz da irmã. Já experimen-
tei algo parecido. Em uma bela ma-
nhã do século passado, eu sonhava
que a minha cidade estava sofren-
do um ataque aéreo. Enquanto o
bombardeio prosseguia, escutava as
explosões das bombas. Era 2 de se-
tembro, dia do aniversário da cida-
de, e o que eu estava ouvindo, na
realidade, era a salva comemorati-
va de tiros. No momento de maior
temor ouvi a voz de minha mãe:
"acorda, hoje você deve ir ao desfile
na avenida". Que alívio! Como é
bom acordar de um pesadelo.

Mesmo vivendo em um país
tropical e edílico como o nosso, não
podemos ficar totalmente descui-
dados. Repentinamente, a paz pode
ser substituída pelo conflito, pela
guerra ou por alguma forma de
totalitarismo. O excesso de regula-
mentação legal pode pavimentar o
caminho para a erosão das nossas
liberdades de pensar ou de dizer
alguma coisa. A propósito disso,
vale lembrar Thomas Jefferson
para quem "o preço da liberdade é
a sua eterna vigilância". Precisa-
mos permanecer despertos!

Aldir Guedes Soriano,
escritor, advogado e ju-
rista com destacada atu-
ação em direitos huma-
nos e liberdade religio-
sa. Possui publicações
relevantes sobre direito
constitucional e liberda-
des individuais. Foi o
primeiro presidente da
Academia Venceslauen-
se de Letras & ndash

O ciclo sobre fertilizantes da Cátedra
Luiz de Queiroz é muito importante para o agro
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Eduardo Monteiro

É gratificante constatar que as
"Fontes Sustentáveis de Fertilizan-
tes" tenham sido eleitas como tema
do Ciclo de Estudos 2024/2025 da
Cátedra Luiz de Queiroz de Siste-
mas Agropecuários Integrados, cri-
ada em 2017 pela Esalq/USP, uma
das mais reconhecidas instituições
acadêmicas da área no Brasil e no
mundo. A destacada cadeira tem
dado consistente contribuição para
as discussões interdisciplinares,
com abrangência regional, nacio-
nal e internacional, dos temas re-
ferentes ao desenvolvimento do
agronegócio, em sintonia com a
proteção ambiental e os benefícios
socioeconômicos da atividade.

Cabe parabenizar e enfatizar o
pioneirismo da Esalq ao abordar
os fertilizantes num fluxo tão rele-
vante de estudos. Esperamos que
mais instituições de Ensino Supe-
rior adotem iniciativas semelhan-
tes, pois se trata de algo essencial
para a produtividade das lavouras,
qualidade do solo e avanço contí-
nuo do agro.

O novo ciclo de estudos é si-
nérgico com a ênfase que conferi-
mos à educação no contexto do
agro e sua interrelação com os fer-
tilizantes, que são a base da rique-
za e produtividade da terra. A iné-
dita iniciativa da Cátedra Luiz de

Queiroz, que tem sido fundamen-
tal como fonte de estudos e comu-
nicação entre os pesquisadores e a
sociedade, está em linha com a ini-
ciativa Nutrientes pela Vida que,
estruturada no Brasil desde 2015
pela Associação Nacional para Di-
fusão de Adubos (ANDA), promo-
ve a convergência do conhecimen-
to, nutrição vegetal e humana e a
sustentabilidade com os adubos.
Trata-se de uma ponte entre o co-
nhecimento científico e a aplicação
prática dos fertilizantes no campo.

É preciso enfatizar que não
poderia ter sido mais feliz a eleição
do engenheiro agrônomo Heitor
Cantarella como titular da Cátedra
Luiz de Queiroz para o Ciclo 2024/
2025. Quinto a ocupar a posição,
ele honra a tradição desse posto,
sucedendo a nomes icônicos do
agronegócio brasileiro: Roberto
Rodrigues, Alysson Paolinelli, Mar-
cos Jank e Evaldo Ferreira Vilella.
O Prof. Heitor Cantarella tem gra-
duação pela Unesp Botucatu, é
mestre e Ph.D. pela Iowa State Uni-
versity (EUA) e é pesquisador do
Instituto Agronômico de Campinas
(IAC), no qual é o atual diretor do
Centro de Solos e Pesquisas de Fer-
tilizantes, área na qual tem dado
importante contribuição.

O foco nos fertilizantes no Ci-
clo 2024/2025 da Cátedra Luiz de
Queiroz é muito oportuno, num

momento em que o cenário geopo-
lítico global, incluindo conflitos
entre países produtores dos insu-
mos e dificuldades logísticas nos
fretes internacionais, evidencia de
modo mais acentuado o fato de o
nosso país importar cerca de 85%
dos adubos que consome. Por isso,
o Plano Nacional de Fertilizantes
(PNF) é tão importante, lembran-
do que um de seus objetivos estra-
tégicos é ampliar os investimentos
em pesquisa, fomento e inovação
no desenvolvimento de fertilizan-
tes e nutrição de plantas no Brasil.
Um exemplo prático é a implanta-
ção, em Campinas, do Laboratório
Paulista de Pesquisas de Fertilizan-
tes, a ser implantado em Campi-
nas. A ação será possível devido à
parceria PNF e Esalq/USP.

Nesse contexto, é relevante
que o Ciclo 2024/2025 da Cáte-
dra Luiz de Queiroz dê especial
atenção à educação continuada
em fertilizantes e sustentabili-
dade, aproveitando a experiên-

cia e as ações da Esalq/USP no
assunto. É muito pertinente o
propósito de estimular estudan-
tes a aprofundarem os conheci-
mentos sobre o tema, desenvol-
verem pensamento crítico e re-
alizarem pesquisas inovadoras
em parceria com instituições aca-
dêmicas e empresas privadas. Pre-
cisamos de um número crescente
de profissionais capacitados e ci-
entistas dedicados ao permanente
desenvolvimento dos fertilizan-
tes, para que o agronegócio bra-
sileiro ganhe cada vez mais pro-
tagonismo global.

A Anda destaca ainda a im-
portância da iniciativa da Esalq por
qualificar melhor nossos profissio-
nais do agro e da indústria de fer-
tilizantes. Com esta qualificação fica
mais próximo atingirmos a meta
de dobrar a produção agrícola em
curto espaço de tempo. A Anda se-
guirá com o diálogo permanente
com as universidades, lideranças
da sociedade, governos municipais,
estaduais e federal, num esforço
para difundir o significado desses
insumos para que o Brasil seja,
cada vez mais, protagonista da se-
gurança alimentar do planeta.

Eduardo Monteiro, pre-
sidente da Associação
Nacional para Difusão
de Adubos (Anda)

José Renato Nalini

A chegada de mais
um ano sempre suscita
uma série de reflexões.
Sobrevivemos a mais
um período de 365 dias
e noites. Chegamos vi-
vos a mais um ano. E
como todos os anos são
significativos, aqueles
que terminam em zero ou cinco
adquirem outra dimensão.

Chega-se a um quarto do
tão esperado Século 21. Só cinco
anos nos separam do fatídico
2030, em que deveríamos atin-
gir o Net-zero nas emissões de
carbono. Os ODS - Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável
fixaram 2030 como ano-chave.

O Brasil, que deveria fazer
coincidir as eleições para que a
cada dois anos não fosse neces-
sária a logística de requisitar
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Que venha 2025!
prédios, convocar ci-
dadãos para um tra-
balho que a maioria
não gosta de fazer,
movimentar o Tesou-
ro para fornecer di-
nheiro destinado à
propaganda eleitoral,
terá novos prefeitos
nos 5.570 municípios
da Federação.

Esperança de que seja leva-
da a sério a maior ameaça que
já rondou a humanidade: as
emergências climáticas.

Ninguém pode alegar igno-
rância. Os fenômenos extremos
já começaram e não vão cessar.
Os Prefeitos têm uma enorme
responsabilidade nesses próxi-
mos quatro anos. Fazer valer as
recomendações da ciência. Es-
timular o comportamento de
toda a sociedade, que precisa
acordar e deixar de atribuir

toda a responsabilidade ao go-
verno. As emergências climáti-
cas atingirão a todos, não é uma
questão política ou ideológica.

Quem tiver juízo vai cola-
borar para reduzir a emissão
dos gases venenosos, para plan-
tar mais árvores, para economi-
zar água e energia, para cuidar
dos mais carentes e para fazer,
de cada cidade, um oásis de
harmonia, com a certeza de que
todos e cada um são importan-
tes nessa luta que não pode dis-
pensar a ajuda de quem quer
que seja.  Um ano novo é também

a hora do compromisso para fazer
aquilo que não foi feito em 2024.
Para renovar os propósitos de mu-
dança de rumo, principalmente
para cuidar da alma, cuja estética
se chama ética. Cuidemos de nos-
sas alminhas, façamos com que
elas se preocupem com o essencial
e dispensem o acidental.

A vida é curta e frágil. Quan-
tos anos ainda viveremos? Quan-
tas vezes ainda teremos o privilé-
gio de abraçar as pessoas queridas
e dizer: "Feliz Ano Novo?". Por
isso, aproveitemos o momento
presente. O único tempo que,
embora fugaz, é o que nos per-
tence. Feliz 2025 para todos!

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Lucas Freire

O uso excessivo
de telas na infância é
uma preocupação
crescente. Embora a
tecnologia traga be-
nefícios, como o
acesso à informa-
ção e ao aprendiza-
do interativo, sua
utilização descon-
trolada pode acar-
re tar  problemas
para o desenvolvi-
mento físico, mental e social
das crianças.

Na primeira infância, as co-
nexões neurológicas são moldadas
pela interação com o mundo. O
acesso livre ao celular e tablets nes-
sa fase pode retardar a evolução e
prejudicar essa dinâmica neuro-
lógica, representando atraso na
fala, comprometimento de habi-
lidades motoras, redução na ca-
pacidade de formar laços e
maior dificuldade em regular
emoções e comportamentos.

A frequente exposição aos
eletrônicos altera o circuito de
recompensas do cérebro e gera a
busca constante por estímulos
rápidos e imediatos, o que com-
promete a capacidade de aten-
ção, as formas de lidar com frus-
trações e até o engajamento em
atividades não digitais.

Esse cenário pode levar a qua-
tro comprometimentos funda-
mentais: déficit de atenção - inca-
pacidade de manter o foco que afe-
ta muitas funções cognitivas e de
desenvolvimento; privação do
sono, o que dificulta a aprendiza-
gem e controle emocional; redu-
ção da interação social; e, por últi-
mo, a grande questão do vício.

Hoje, muitas crianças que
vão à praia, lugar com uma
série de estímulos para brin-
car, consideram o passeio ex-
tremamente chato. A consequ-
ência disso é o aumento brutal
de adoecimento mental, trans-
tornos de ansiedade e depressão.

As telas e os algoritmos têm
mecanismos altamente aditivos
feitos para causar dependência,
com o objetivo de nos vender pro-
dutos e fazer com que a nossa
atenção fique cada vez mais
vinculada a elas, o que é particu-
larmente prejudicial nas fases do
desenvolvimento infantil.

Um dos antídotos, portanto,
é o brincar livre, principal ma-
neira de exploração da vida. E,
muitas vezes, essa prática pres-
supõe uma experiência não su-
pervisionada, o que é um fator in-
teressante. A gente não só expõe
muito à tela, como hiper protege
as crianças, numa fase em que elas
precisam estabelecer e descobrir
limites, físicos e sociais.

Por isso, as famílias precisam
estimular atividades exploratórias,
em que a criança vai testar cami-
nhos, eventualmente vai se machu-
car, se arranhar, e isso faz parte do
processo.    Em casa, os pais devem

Infância: é preciso explorar
a vida fora das telas

estabelecer limites
claros para o uso de
tela e oferecer alter-
nativas, como jogos
de tabuleiro, leitu-
ra, esportes, intera-
ções no brincar na
rua, nos parques,
principalmente com
a natureza.

É necessário
criar um ambien-
te rico de intera-
ções humanas e
desafios não di-

gitais, dialogar e monitorar
conteúdo, caso seja oferecido.
Eu falo aqui não só como psi-
cólogo, mas principalmente
como pai de uma criança de
dois anos e oito meses, que sabe
das dificuldades de fazer isso.

No livro O Leão da Bochecha
de Balão e a Redescoberta do Play,
abordo, de maneira lúdica e infan-
til, a questão do uso excessivo de
telas. O personagem principal, um
leãozinho, acaba aprisionado por
sua dependência e fica triste. Ele e
suas bochechas de balão simboli-
zam essa criatividade potencial
que vai murchando.

A ideia é trazer à tona um
debate. É um livro para ser
lido em voz alta, entre pais e
filhos. E ele tem uma mensa-
gem clara, inspiradora, refor-
çando um estilo de vida mais
ativo. Quando o leão redesco-
bre o brincar, ele percebe o
prazer das interações genuínas,
recupera a energia, a criativida-
de e a conexão com a vida. E é
exatamente isso que queremos
para nossas crianças. Sem dúvi-
das, cabe a nós, pais, escola e
sociedade, oportunizar essa
qualidade de vida a elas.

Lucas Freire, psicólogo
e autor dos livros O Leão
da Bochecha de Balão e
a Redescoberta do Play
e Playfulness - Trilhas
para uma vida resilien-
te e criativa!. Empreen-
dedor, escritor, pales-
trante e professor, é es-
pecialista na criação de
treinamentos e progra-
mas com experiências
voltados para o desen-
volvimento comporta-
mental, criatividade, re-
siliência e liderança
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Durante a posse, prefeito Thiago Silva
destaca projetos e responsabilidade
Confira na íntegra o discur-
so da solenidade de posse
do prefeito Thiago Silva:

"Bom dia a todos os presentes
neste evento! Hoje começamos um
novo tempo para nossa cidade e há
uma frase do filósofo Sócrates que
reflete bem este momento: O segre-
do da mudança é concentrar toda
a sua energia, não em lutar contra
o velho, mas em construir o novo`.

Amigos e amigas são-pedren-
ses: é com muita emoção que re-
torno aqui, não mais como candi-
dato, mas como prefeito reeleito
desta cidade que tanto amo.

Meu coração está leve e meu
corpo e minha mente prontos para
o que vier. Peço a Deus que me ilu-
mine e guie na nobre tarefa de lide-
rar e continuar a apontar nossa São
Pedro para o norte do crescimento
com qualidade de vida.

Temos projeto, temos progra-
ma, vamos implementá-los com a
ajuda de toda a cidade, em especi-
al com a nossa Câmara Municipal
- sempre parceira de nossa cidade
na busca pelo crescimento e defe-
sa dos direitos dos cidadãos.

Busco a humildade necessária
para manter meus ouvidos aber-
tos, atentos às observações, posi-
ções e críticas da população, e que
consiga corrigir as possíveis falhas
com a máxima celeridade. Sempre
tendo o bem estar da população
como principal objetivo.

Não há mais tempo para
personalismos e arrogâncias. São
Pedro é maior e mais importan-
te do que qualquer um de nós,
do que qualquer indivíduo que
já passou por sua história.

Temos a perfeita e exata no-
ção da importância da nossa ci-
dade para a região e para o país.
Caminharemos todos juntos na
busca dos nossos objetivos. Hoje
somos referência de bons proje-
tos e gestão eficiente.

Agora, é tempo de agradecer!
Primeiramente a Deus, que sem-
pre esteve ao meu lado, nos pio-
res e nos melhores momentos,

sempre me dando forças para
continuar forte e humilde em to-
dos os períodos dessa jornada.

Este momento é um testemu-
nho da força da nossa comunida-
de, que se uniu por um futuro me-
lhor para todos nós. Por isso, agra-
deço pela confiança renovada, pela
demonstração de carinho e apoio
que recebi ao longo do caminho. A
vitória não é minha e do Giuliano,
a vitória é da cidade!

Agradeço ao meu pai e mi-
nha mãe: a dedicação e o amor
incondicional de vocês foram os
pilares que sustentaram meus
sonhos e me ensinaram o valor
do trabalho árduo e da integri-
dade. Eles me mostraram, por
meio de seus próprios exemplos,
a importância de servir à comu-
nidade e de lutar por um futuro.

Minha trajetória, desde ve-
reador até a Prefeitura, me ensi-
nou a ouvir, a aprender e a tra-
balhar incansavelmente por São
Pedro. Nos últimos quatro anos,
junto da população, construímos
uma base sólida para o futuro. E
agora, vamos continuar avan-
çando. Cada projeto realizado,
cada desafio superado, foi um
passo em direção a uma São Pe-
dro mais próspera e justa.

Sei dos desafios que temos pela
frente, mas com união, diálogo e
trabalho duro, superaremos cada
obstáculo, mostrando que O FUTU-
RO ESTÁ AQUI! A saúde continua-
rá sendo uma prioridade, com in-
vestimentos em infraestrutura e na
capacitação dos profissionais, garan-
tindo atendimento de qualidade
para todos. Na educação, buscare-
mos inovar e oferecer oportunida-
des para que nossos jovens possam
sonhar e realizar seus sonhos.

Além disso, a geração de empre-
gos será um foco constante e também
prioridade absoluta, com incentivos
para atrair novas empresas e apoiar os
empreendedores locais, sempre visan-
do a geração de emprego para são-
pedrenses - empregos modernos e
visando o futuro. Acredito que,
juntos, continuaremos a transfor-

mar São Pedro em um exemplo de
cidade preparada e acolhedora, onde
todos têm a chance de prosperar.

Obrigado, do fundo do meu
coração! Este é apenas o começo de
um novo capítulo em nossa histó-
ria, e estou ansioso para escrevê-lo
ao lado de cada um de vocês. Va-
mos juntos, com determinação e
esperança, construir o futuro que
desejamos para São Pedro.

Aqui um agradecimento mui-
to especial aos servidores e colabo-
radores da Prefeitura. Sem o com-

promisso e apoio de vocês, segura-
mente, São Pedro não estaria no
patamar de desenvolvimento e qua-
lidade de vida que estamos hoje.

E antes de concluir deixo a
você, eleitor, que confiou em mim,
o meu mais profundo e sincero
agradecimento.  A ctonfiança é um
bem precioso, o maior presente que
um homem público pode receber.
"Sinto-me honrado, e tenham
certeza, farei de cada dia, um dia
de muito trabalho por nossa ci-
dade e por nossa gente".

Divulgação
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HFC Saúde é o 1º hospital do
Brasil a conquistar a ISO 12296

SRA. DJANIRA MARIA DOS
SANTOS, faleceu dia 28/12/
2024, nesta cidade, contava 80
anos, filha da Sra. Maria Caro-
lina de Jesus, falecida, era viúva
do Sr. Manuel de Freitas Santos;
deixa os filhos: Maria Jose Frei-
tas dos Santos; Benicio de Frei-
tas Santos, casado com a Sra.
Ana Beatriz Nogueira e Maria
Joseane de Freitas, casada
com o Sr. Victor Scanholato.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 29/12/2024, às
13h00 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro - SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO SOLLA, faleceu
dia 31/12/2024, na cidade de
São Pedro - SP, contava 86
anos, filho dos finados Sr. Pe-
dro Solla e da Sra. Rita Dias
Solla, deixa filhos, irmãos, ne-

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SRA. DJANIRA MARIA DOS
SANTOS faleceu dia 28/12/
2024, nesta cidade, contava 80
anos, filha da Sra. Maria Caro-
lina de Jesus, falecida, era vi-
úva do Sr. Manuel de Freitas
Santos; deixa os filhos: Maria
Jose Freitas dos Santos; Be-
nicio de Freitas Santos, casa-
do com a Sra. Ana Beatriz No-
gueira e Maria Joseane de Frei-
tas, casada com o Sr. Victor
Scanholato. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 29/
12/2024, às 13h00 do Velório
Municipal de São Pedro/SP,
para o Cemitério Municipal da
Saudade na cidade de São
Pedro - SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. PEDRO SOLLA faleceu
dia 31/12/2024, na cidade de
São Pedro - SP, contava 86
anos, filho dos finados Sr. Pe-
dro Solla e da Sra. Rita Dias
Solla, deixa filhos, irmãos, ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 01/01/2025 às 14h00 do
Velório Memorial Bom Jesus
de São Pedro - SP, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL CAMPOS DE
SOUZA faleceu dia 31/12/

tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 01/01/2025 às 14h00 do
Velório Memorial Bom Jesus
de São Pedro - SP, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL CAMPOS DE
SOUZA, faleceu dia 31/12/
2024, na cidade de Piracica-
ba/SP, contava 82 anos, filho
dos finados Sr. Massiano Cam-
pos de Souza e da Sra. Ana
Rosa de Jesus, era casado
com a Sra. Wanir Martins de
Souza. Deixa os filhos: Zelia;
Zalene; Jose e Jessé. Deixa
netos, bisnetos, irmã, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 01/01/2025 às 10h30
do Velório do Cemitério Muni-
cipal de São Pedro - SP, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

2024, na cidade de Piracica-
ba/SP, contava 82 anos, filho
dos finados Sr. Massiano Cam-
pos de Souza e da Sra. Ana
Rosa de Jesus, era casado
com a Sra. Wanir Martins de
Souza. Deixa os filhos: Zelia;
Zalene; Jose e Jessé. Deixa
netos, bisnetos, irmã, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 01/01/2025 às 10h30
do Velório do Cemitério Muni-
cipal de São Pedro - SP, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ROSANGELA APARE-
CIDA RAMOS faleceu no dia
29/12/2024 na cidade de São
Pedro, 57 anos de idade. Era
viúva do Sr. Era filha dos fale-
cidos Sr. Benicio Aparecido
Ramos e da Sra. Eva Lopes.
Deixa os filhos Solange Apa-
recida, Daniela Aparecida, Lu-
ciane Aparecida, Andreza Apa-
recida, Daniel Aparecido e Ivan
Aparecido. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
29/12/2024 saindo a urna mor-
tuária as 16:00h do Velório
Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. A família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

Acaba de chegar no HFC Saú-
de o Certificado da Escola OCRA
Brasiliana, que comprova a confor-
midade do hospital com a metodo-
logia Mapho, referendada pela ISO
12296, que estabelece princípios er-
gonômicos para o diagnóstico e a
gestão de Fatores de Riscos Ergo-
nômicos na Movimentação Manu-
al de Pacientes. Um marco históri-
co para a saúde brasileira e piraci-
cabana, o HFC Saúde é o primeiro
hospital do país a ter essa certifica-
ção. "Essa norma internacional,
específica para a movimentação
segura de pacientes, atesta a exce-
lência dos processos e a preocupa-
ção do hospital com o bem-estar e
a segurança de seus colaboradores
e pacientes", disse o presidente do
HFC Saúde, José Coral.

Durante a auditoria, os avali-
adores da Escola Ocra Brasiliana
destacaram o compromisso contí-
nuo da alta direção e o envolvimen-
to ativo na busca por melhoria con-
tínua. "Proatividade e a excelência
na condução técnica e administra-
tiva da Ergonomia no HFC Saúde,
garantiram a certificação Nível 2,
um marco importante na área da
saúde", ressaltou a auditora Patrí-
cia Rossafa Branco.

Ao longo desses anos, o hospi-
tal investiu em treinamentos, equi-
pamentos e na adaptação de seus
processos de acordo com a ferra-
menta ergonômica Mapho qual é
referendada por esta ISO, sempre
com o objetivo de garantir a movi-
mentação segura de todos os paci-
entes, junto com os colaboradores.
"A jornada foi desafiadora, mas os
resultados foram recompensado-
res. A redução de incidentes, a
melhoria nas condições de traba-
lho dos colaboradores e a publica-

Equipe recebe certificação da Escola Ocra Brasiliana

Divulgação

ção de artigos científicos em revis-
tas de renome são apenas algumas
das conquistas alcançadas", ressal-
tou o Profissional de Educação Fí-
sica, Cleber Ercolin Duarte.

A ferramenta ergonômica
Mapho estabelece requisitos para a
gestão de riscos nas movimenta-
ções de pacientes, a formação de
profissionais e a utilização de
equipamentos adequados para
a movimentação de pacientes.
Ao adotar essa norma, o HFC
Saúde demonstra seu compromis-

so com a excelência e a inovação,
posicionando-se como referência
nacional neste quesito.

O apoio da diretoria foi fun-
damental para implementar as
mudanças necessárias e superar
os desafios inerentes a essa jor-
nada. A mudança de cultura, e
a melhoria contínua, são pilares na
construção das movimentações
segura dos pacientes.

"Durante a auditoria fomos
informados que há hospitais de
nome na capital que não apre-

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00
(M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasqueira. Parte superi-
or: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada
lateral para vários carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residencial, a 2
quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta). Parte inferior:  Amplo
salão com banheiro, área de serviço, piscina com cascata, quarto e banheiro
externo e salão para festas. R$ 800.000.00 (W/D), Aceita imóvel em Santo
Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, energia elétri-
ca. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa
para caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar,
poços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br

sentam guinchos de transferên-
cia de pacientes em todos os se-
tores, e hoje nós temos. Ao
olharmos para trás, percebemos
o quanto evoluímos. Agradeço
ao HFC Saúde pela oportunida-
de de trilhar essa jornada e a to-
dos os colaboradores pelo apoio e
compreensão durante esse pro-
cesso. Essa conquista é fruto de
um trabalho em equipe e do nos-
so compromisso com a excelência",
disse a médica do Trabalho, Dra.
Patrícia Nestrovsky.

AAAAACISPCISPCISPCISPCISP

Sorteio no dia 11 de
janeiro terá mais de
R$ 117 mil em prêmios

O sorteio referente ao Natal da
Campanha Compra Premiada 2024
da Acisp será realizado no dia 11
de janeiro (sábado), a partir das
10h na sede da Associação Comer-
cial. Os prêmios somam R$
117.500,00 em vales-compras que
vão circular nos comércios das ci-
dades de São Pedro, Águas de São
Pedro, Charqueada e Santa Maria
da Serra, através das empresas
participantes da promoção.

O último sorteio contará
com 45 prêmios: 5 vales-com-
pras de R$ 18 mil cada (R$
1.500,00 por mês de janeiro a
dezembro de 2025 por ganha-
dor), 15 vales-compras de R$ 1
mil cada e 25 vales-compras de
R$ 500 reais cada, que poderão
ser trocados por mercadorias
de quaisquer das 81 lojas partici-
pantes da promoção. Estarão con-

correndo aos prêmios todos os cu-
pons cadastrados no App Acisp São
Pedro desde o início da promoção
de 2024 até às 23h59 do dia 07 de
janeiro (terça-feira). No sábado, 11
de janeiro, o sorteio será trans-
mitido ao vivo a partir das
10h00 pela página da Acisp no
Facebook e também no Canal do
Youtube: ACISP São Pedro.

A estimativa da Associação é
de que mais 1 milhão de cupons parti-
cipem deste sorteio final. O Regulamen-
to completo da promoção com todas
as empresas participantes pode ser
conferido no site da ACISP:
www.acispsaopedro.com.br

Segundo o presidente da
Associação Comercial, Flávio
Castellari, para este  ano de
2025 os consumidores podem
esperar por mais uma Cam-
panha repleta de premiações.

Natal da Compra Premiada fará 45 ganhadores com transmissão ao vivo
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VENDO CASA na Rua:José Nico-
letti - Recanto das Águas (São
Pedro)casa com 5 cômodos, com
barracão rústico no fundo. Valor $350
mil. Tratar 19- 971229954 com Nancy
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492.
-------------------------------------------
VENDO coleção completa CO-
NHECER toda encadernada
Fone: 19-  3482.2475 .

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.
-------------------------------------------
VENDO CHÁCARA 650m Co-
lina São Pedro e também uma
casa com 2 dorm, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem com
edícula nos fundos bairro Vale
do Sol em São Pedro tratar:
19 - 3481.5152 com Ivo .
-------------------------------------------
ONIX SEDAN Turbo Ltz 2023
Exc.estado Branco Mecânico
Completo único dono 59000km
e na garantia de fábrica R$
82.500,00 Tel/Whatsapp 19-
99822-6336 João.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

Vendo chácara de
5.844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

VENDO
Casa em São Pedro, bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1 suíte, quintal gramado,

portão eletrônico, 300m2 de terreno!!
R$ 395mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos,
doces pra festas
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Prefeito, vice-prefeito e vereadores eleitos de
São Pedro tomam posse no primeiro dia do ano
Nova mesa diretora da Câmara Municipal de São Pedro também foi definida e
o vereador Adriano Vitor foi escolhido presidente para os próximos dois anos

O prefeito de São Pedro, Thia-
go Silvério da Silva, e o vice-prefei-
to, Dr. Giuliano Giocondo Ghirotti
Antonelli, reeleitos para adminis-
trar o município no mandato de
2025 a 2028, tomaram posse nesta
quarta-feira, dia 1º, em sessão so-
lene realizada no Centro de Con-
venções Jacinto José Fávaro. Além
deles, 13 vereadores, também elei-
tos no pleito municipal de 6 de ou-
tubro, assumiram o cargo na Câ-
mara Municipal de São Pedro para
a 19ª legislatura, de 2025 a 2028.

O vereador José Roberto de
Moura, o Dudu, candidato ao Le-
gislativo com maior número de
votos nas últimas eleições, presidiu
os trabalhos da solenidade, confor-
me previsto pela Lei Orgânica do
Município e pelo Regimento Inter-

no da Câmara Municipal. Os pri-
meiros a tomarem posse foram os
integrantes do Legislativo. Todos
os 13 vereadores fizeram o jura-
mento, assinaram o termo de pos-
se e entregaram a documentação
necessária para o cumprimento das
formalidades administrativas.

Na sequência, o prefeito Thiago
Silva, e o vice-prefeito, Dr. Giuliano
Ghirotti Antonelli, foram empossa-
dos e prestaram o compromisso de
posse. Primeiro a falar, o vice-prefei-
to agradeceu aos familiares, aos par-
ceiros, apoiadores e ao povo são-pe-
drense. "Nosso trabalho vai conti-
nuar, temos uma missão e contamos
com todos para fazer de São Pedro
um lugar melhor para todos. E, para
isso, não pouparemos esforços. Po-
dem contar sempre conosco", disse.

O prefeito Thiago Silva desta-
cou a honra de novamente ser pre-
feito de São Pedro e também agra-
deceu aos familiares, e a todos os
colaboradores. "A confiança é um
bem precioso, o maior presente que
um homem público pode receber.
Sinto-me honrado e tenho certeza
de que farei de cada dia, um dia de
muito trabalho por nossa cidade e
por nossa gente", disse para todo o
público presente. "Meu muito obri-
gado e um feliz 2025 e um próspe-
ro mandato para todos nós", sau-
dou o prefeito reeleito.

ELEIÇÃO DA MESA - Na se-
quência da solenidade foi realizada
a eleição da Mesa Diretora da Câma-
ra para o biênio 2025-2026, que ele-
geu como presidente Adriano Vitor
(PSD); vice-presidente, José Cláudio

de Oliveira Ramos, o Cláudio Ra-
mos (PSD); 1º secretário, Luciano
Mazzonetto, o Doutor Luciano Ve-
terinário (Podemos); e 2º secretá-
rio, José Henrique dos Santos Pe-
reira, o Zé Henrique Correria (PSD).
Os votos foram abertos e cada vere-
ador expressou a própria escolha.

Em seu discurso, após tornar-
se presidente, Adriano Vitor agra-
deceu às autoridades municipais
presentes, à subseção de São Pedro
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil e, em especial, à população, aos
funcionários da Câmara e aos ve-
readores. "Em nome da única ve-
readora eleita mulher, dona Ondi-
na Daniel, deixo aqui um agrade-
cimento muito especial a todos os
meus colegas vereadores, que de-
positaram esse voto de confiança

para que eu possa representar a
Câmara Municipal nesses próxi-
mos dois anos. Parabenizo a todos
e quero dizer que o gabinete da
Câmara estará à disposição de to-
dos os vereadores, trabalhando em
união em prol dessa cidade", disse
o novo chefe do Legislativo, que
também fez uma menção especial
ao prefeito e vice-prefeito eleitos.

"E um agradecimento especial
aos eleitores, por terem reconduzi-
do o nosso prefeito, Thiago Silva à
Prefeitura de São Pedro. Estamos
diante de um prefeito jovem, dinâ-
mico, trabalhador e honesto, trans-
parente e que ama a nossa cidade.
O que posso dizer também do nos-
so vice-prefeito, que, em parceria
com o nosso prefeito, tem feito um
trabalho brilhante de condução de

uma São Pedro próspera ao longo
dos últimos anos, que se tornou
referência em diversos setores na
região", acrescentou o vereador, re-
conduzido para o seu quarto man-
dato consecutivo.

PROJETOS - Logo após a
eleição da Mesa Diretora da Câma-
ra, o prefeito Thiago Silva entre-
gou, em mãos, ao novo presidente,
ofícios de projetos de lei para se-
rem submetidos à análise e vota-
ção no Legislativo. Em primeiro ato
como presidente, Adriano Vitor
convocou uma sessão extraor-
dinária para o dia 2, na Câma-
ra Municipal, para debate e vo-
tação de projetos importantes
para a municipalidade, como o de
Refis, regularização imobiliária e
minirreforma administrativa.

Prefeitura e Câmara de São Pedro



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 3 de janeiro de 2025 A13

IIIIIGUGUGUGUGUAAAAATEMITEMITEMITEMITEMI C C C C CAMPINASAMPINASAMPINASAMPINASAMPINAS

Festival de Férias tem humor
e infantis quase diários no
Teatro Oficina do Estudante
Os ingressos para os infantis custam de R$ 30,00 a R$ 60,00 e estão à venda na
bilheteria do Teatro, no 3º piso do Shopping, e no www.ingressodigital.com

O Teatro Iguatemi Campinas
realizará o Festival de Férias du-
rante todo janeiro. Serão 19 espe-
táculos infantis, inclusive nos dias
de semana, e 11 shows de humor,
entre stand-ups e comédias. Os
humoristas que se apresentarão em
janeiro são Matheus Ceará, Igor
Guimarães, Claudio Tizo, Fabio,
Tiago Santinelli e Raphael Ga-
nhem, além das comédias "Gon-
gada Drag" e "Insignificância".

No dia 13, Vinicius Cantuária
e Dady Carvalho convidam Jesse
Harris para um show musical, com
a participação especial de Paolo
Andriolo, E, no dia 16, mais músi-
ca com "Beatles Forever". Deste
sábado até a próxima quarta-fei-
ra, serão cinco espetáculos infan-
tis - todos da Cia. Arte & Manhas
- e um stand-up com Matheus Ce-
ará no seu show "Aquelas Piadas".
O humorista se apresenta nos dias
4 e 5, sábado, às 21h e, domingo,
às 19h. Os ingressos custam de R$
35,00 a R$ 70,00. A classificação
etária é 16 anos.

INFANTIS - A maratona
infantil também começa no sába-
do, dia 4, às 15h, com "Os Três
Porquinhos". Nesta montagem da
Cia Arte & Manhas, a história co-
meça no dia em que recebem algu-
mas valiosas moedas da mãe de-
les para comprar materiais e cons-
truir suas próprias casas. Mas eis
que, na hora da construção, alguns
materiais não foram entregues e,
aí, começa a confusão.

A intensa programação de janeiro inclui 19 espetáculos para as crianças, sempre às 15h, 11 shows de humor e dois musicais

Divulgação

Nessa versão, há muitas ino-
vações, como um lobo que não é
tão malvado e assustador, além de
ter um ponto frágil, fio condutor
da história: ele tem pânico de por-
quinhos. Não pode ver nenhum
que já sai em disparada. As crian-
ças da plateia ajudam os porqui-
nhos a construírem as casinhas tão
sonhadas. Os cenários são artesa-
nais e, a trilha sonora, foi especi-
almente composta para a peça. Os
ingressos para os infantis da Cia
Arte e Manhas custam de R$
30,00 a R$ 60,00 e estão à venda
na bilheteria do Teatro, localizado
no 3º piso do Shopping, e no site
www.ingressodigital.com.

No domingo, dia 5, também
às 15h, tem "Alice no País das
Maravilhas". Baseado na obra de
Lewis Carroll, neste espetáculo o
texto ganha adaptação da Cia Arte
& Manhas com intensa participa-
ção do público e figurinos fiéis ao
clássico. A história da garota que
cai em uma toca de coelho e acaba
em um lugar fantástico é costura-
da com trilha sonora original, pro-
duzida especialmente para o espe-
táculo. "Procuramos trazer o lado
lúdico e, ao mesmo tempo, argu-
mentador de Alice, que foge das
histórias das princesas que aguar-
dam receber o beijo do príncipe
encantado e resolver tudo. Alice é
uma menina curiosa e que resolve
seus próprios problemas quando
cai em alguma cilada que a histó-
ria proporciona", explica a autora

da adaptação, Tamires Faustino.
"Queremos que as crianças

acreditem que exista um Chapelei-
ro Maluco e que ele comemora, de
fato, seu desaniversário. Que elas
embarquem em um universo fan-
tástico, diferente do habitual, sa-
indo transformadas pelo 'era uma
vez', tão em baixa nos dias atu-
ais", completa. Os personagens
mais conhecidos da obra estão pre-
sentes, misturando atores reais,
bonecos e efeitos especiais.

Na segunda-feira-feira, dia 6,
é a vez de "Branca de Neve", com
adaptação de texto e direção de
Pedro Molfi. Além do espelho má-
gico e da participação das crian-
ças em algumas cenas, a monta-
gem cativa o público com a forma
de contar a célebre história da
princesa criada pela madrasta
- malvada e vaidosa -, que se
vinga da mocinha ao perder o
posto de "mulher mais bela do
reino". "Procuramos estimular
nas crianças o desejo de parti-
cipar da história e de brincar de
fazer teatro", explica o diretor.

No dia 7, terça-feira, as cri-
anças poderão assistir "O Pati-
nho Feio", em uma livre adapta-
ção do clássico de Andersen para
reviver a história de uma pata
que choca três ovos, sendo um
bem diferente dos demais. Ao
nascer, dois deles apresentam
um caráter não muito esperado
para um "ser do bem". Mamãe
Pata tenta contornar a situação

muito sabiamente até o nasci-
mento do terceiro e, para surpre-
sa de todos, o patinho não se pa-
rece nada com os demais. A repul-
sa dos irmãos e dos vizinhos por
ele torna a situação insuportável.

"Queremos mostrar que as
diferenças existem e que ainda não
conseguimos cessar certos tipos de
comentários ou atitudes. Procura-
mos passar uma mensagem leve
para as crianças que vivem uma
fase da vida muito especial, de des-
cobertas importantes e formação
de caráter", explica o diretor do
espetáculo, Pedro Molfi.

E, na quarta-feira-feira, dia 8,
terá a apresentação de "Aladdin",
baseado na clássica história do
menino que sonhava em ser prín-
cipe e encontra a oportunidade de
realizar o seu desejo em uma lâm-
pada mágica. Para a montagem
deste espetáculo, a Cia Arte & Ma-
nhas pesquisou durante dois anos
os elementos mágicos e as soluções
criativas para as cenas mais desa-
fiadoras, como a do tapete mági-
co, que usa elementos de luz negra
e bonecos para encantar o público.
A trilha sonora autoral, marca da
Cia Arte & Manhas em todos os espe-
táculos, traz ainda mais originalida-
de na montagem, que mesmo basea-
da em um super clássico, guarda
momentos novos, além dos cená-
rios imersivos e figurinos produ-
zidos de forma artesanal. Confira
as atualizações no site http://
www.teatrooficinadoestudante.com.br
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Alistamento militar voluntário
feminino está aberto e
segue até 30 de junho

O processo de alistamento
militar voluntário feminino teve
início nesta quarta-feira, 1º de ja-
neiro, e marca a iniciativa pionei-
ra que busca incrementar o efeti-
vo das Forças Armadas. O perío-
do de alistamento segue até 30 de
junho e oferta 1.465 vagas às mu-
lheres que completam 18 anos de
idade em 2025. As interessadas de-
vem ficar atentas às regras do re-
crutamento, dividido em etapas.

A primeira fase é o alistamen-
to, que pode ser feito de forma
online ou presencial, em uma Jun-
ta de Serviço Militar, nos 28 mu-
nicípios contemplados no Plano
Geral de Convocação. As interes-
sadas podem escolher a Força em
que desejam ingressar. Será leva-
do em conta a disponibilidade de
vagas, a aptidão da candidata e a
especificidade exigida pelo Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica.

ABRANGÊNCIA - A iniciativa
abrange os municípios de Águas
Lindas de Goiás (GO), Belém (PA),
Belo Horizonte (MG), Brasília (DF),
Campo Grande (MS), Canoas (RS),
Cidade Ocidental (GO), Corumbá
(MS), Curitiba (PR), Florianópolis
(SC), Formosa (GO), Fortaleza (CE),
Guaratinguetá (SP), Juiz de Fora
(MG), Ladário (MS), Lagoa Santa
(MG), Luziânia (GO), Manaus
(AM), Novo Gama (GO), Pirassu-
nunga (SP), Planaltina (GO), Porto
Alegre (RS), Recife (PE), Rio de Ja-
neiro (RJ), Salvador (BA), Santa
Maria (RS), Santo Antônio do Des-
coberto (GO), São Paulo (SP) e Val-
paraíso de Goiás (GO).

CRITÉRIOS - Na sequência, a
seleção das alistadas atende aos cri-
térios das Forças Armadas, aos tes-
tes físicos e aos resultados de inspe-
ções de saúde, que incluem exames

clínicos e laboratoriais. As candida-
tas que não comparecerem à seleção
serão consideradas desistentes.

INCORPORAÇÃO - As se-
lecionadas serão incorporadas no
1º ou 2º semestre de 2026 (de 2 a
6 de março ou de 3 a 7 de agosto),
ocupando a graduação de solda-
do ou marinheiro-recruta, no caso
da Marinha. Essa é a etapa limite
em que é possível manifestar o de-
sejo pela desistência. Embora vo-
luntário, a partir dessa fase o ser-
viço militar passa a ter caráter
obrigatório, com deveres e direi-
tos. Assim como no alistamento
masculino, o serviço militar femi-
nino tem duração de 12 meses,
podendo ser prorrogado por até
oito anos, conforme critérios esta-
belecidos pelo Exército, Marinha e
Aeronáutica. Após o desligamen-
to, as voluntárias vão para a re-
serva não remunerada.

Os procedimentos necessári-
os para recrutamento, incorpora-
ção e prestação do serviço militar
inicial por mulheres voluntárias
no âmbito das Forças Armadas
estão dispostos no Decreto nº
12.154, de 27 de agosto de 2024.
Para os jovens do sexo masculino,
o alistamento é obrigatório aos que
completam 18 anos.

MULHERES NAS FOR-
ÇAS - As Forças Armadas têm atu-
almente 37 mil mulheres, cerca de
10% do efetivo. Atualmente, as mu-
lheres atuam principalmente nas
áreas de saúde, ensino e logística ou
têm acesso à área combatente por
meio de concursos específicos em es-
tabelecimentos de ensino, como o
Colégio Naval, da Marinha, a Esco-
la Preparatória de Cadetes do Exér-
cito e a Escola Preparatória de Ca-
detes do Ar, da Aeronáutica.

Forças Armadas oferecem 1.465 vagas para mulheres que com-
pletam 18 anos em 2025

Divulgação
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Aluno de São Paulo conquista
medalha de ouro na Olimpíada
Brasileira de Matemática
Nesta edição, serão distribuídas 8.450 medalhas nacionais, além de mais de
20 mil medalhas para os estudantes mais bem colocados de cada estado

Aos 16 anos, um jovem de São
Paulo vivenciou o verdadeiro espí-
rito olímpico na principal competi-
ção científica do País. Após anos de
dedicação ao estudo da
Matemática e duas medalhas de
prata, Matheus Panisson, aluno da
9ª série do Ensino Fundamental do
Brazilian International School (BIS)
vai conquistar o tão sonhado ouro
na 19ª edição Olimpíada Brasileira
de Matemática das Escolas Públicas
(Obmep). Os resultados foram di-
vulgados na última sexta-feira (20)
pelo Instituto de Matemática Pura
e Aplicada (IMPA). A data da
cerimônia de entrega de prêmios
será anunciada em 2025.

A Obmep é a maior competi-
ção científica do país. Criada pelo
Impa em 2005, a olimpíada é pro-
movida com recursos dos minis-
térios da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) e da Educação
(MEC) e destinada a estudantes
do 6º ano do ensino fundamental
ao 3º ano do ensino médio.

Matheus foi um dos 150 es-
tudantes de instituições particu-
lares que receberão medalha de
ouro em todo o País. Ele teve como
inspiração, o primo medalhista de
ouro na competição. "Em 2022,
quando eu estava no sétimo ano,
comecei a me dedicar bastante
para conseguir medalha e conquis-
tei uma de prata. Com o resultado
ingressei no Programa de Inicia-
ção Científica Júnior, que me aju-
dou bastante. Então em 2023,
quando estava no oitavo ano, o
nível da prova aumentou bastan-
te, mas ainda assim ganhei uma
medalha de prata de novo. Com
muita dedicação em 2024, conse-
gui gabaritar a prova na primeira

fase e hoje comemoro a tão sonha-
da medalha de ouro", orgulha-se.

O estudo, dedicação e meda-
lha também foram reconhecidos
pela escola. "Para nós é motivo de
orgulho ter em nosso quadro de
alunos um jovem talento da Ma-
temática em uma competição que
é referência em todo o País. A es-
cola sempre teve uma grande sa-
tisfação em participar das compe-
tições olímpicas. E a OBMEP esti-
mula e promover o estudo da Ma-
temática, portanto desempenha
um papel importantíssimo no de-
senvolvimento da disciplina como
todo", afirma Audrey Taguti, di-
retora pedagógica do Brazilian In-
ternational School (BIS)

Sobre a 19ª edição da Obmep
- A Olimpíada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Públicas (Ob-
mep) bateu recorde no número de
escolas e municípios inscritos nes-
te ano: foram 56,5 mil instituições
e 5.564 cidades. Nesta edição, se-
rão distribuídas 8.450 medalhas
nacionais, além de mais de 20 mil
medalhas para os estudantes mais
bem colocados de cada estado.

Alunos de escolas públicas e
privadas serão premiados separa-
damente. Os estudantes de escolas
públicas receberão 6,5 mil meda-
lhas, sendo 500 de ouro, 1.500 de
prata e 4.500 de bronze, e até 45
mil certificados de menção honro-
sa. Já os estudantes de instituições
particulares receberão 1.950 meda-
lhas: 150 de ouro, 450 de prata e
1.350 de bronze, e até 6 mil
certificados de menção honrosa.
Escolas, secretarias municipais de
Educação e professores que se des-
tacaram pelo desempenho dos alu-
nos serão também contempladas.

Obmep é a maior competição científica do país e neste ano
voltada a alunos do 6º ano do Ensino Fundamental até último
ano do Ensino Médio

Divu lgação

Empresas interessadas devem enviar propostas entre os dias
2 e 31 de janeiro de 2025
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CDHU publica edital para
contratar 280 unidades
habitacionais nas cidades
de Capivari e Rafard

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Urbano
(CDHU) publicou um edital de
chamamento público para con-
tratar, da iniciativa privada, 280
moradias nas cidades de Capi-
vari e Rafard, na região de Cam-
pinas. As empresas interessadas
devem apresentar suas propos-
tas na sede da CDHU, no centro
da capital, entre os dias 2 e 31
de janeiro de 2025.

A contratação das novas uni-
dades visa a acelerar o atendimen-
to habitacional a quem mais preci-
sa em ambos os municípios, por
isso os empreendimentos apresen-
tados nas propostas já devem es-
tar concluídos, em obras ou, ao
menos, possuírem aprovação para
execução de licenças expedidas
dentro do prazo de validade.

As unidades contratadas se-
rão divididas em dois lotes, sendo
o primeiro deles, com 200 unida-
des, destinado a atender famílias
de Capivari, e o segundo, com 80
moradias, para o atendimento ha-
bitacional de moradores da cida-
de de Rafard.

Na aquisição das unidades, a
CDHU atuará como agente opera-
dor de crédito, concedendo finan-
ciamento a famílias por meio da
modalidade Carta de Crédito As-
sociativo (CCA) ou pelo Programa
de Crédito à Produção Privada de
Habitação (PPH), em uma parce-
ria com a Desenvolve SP.

O valor de financiamento de
cada unidade será definido em lau-
do de avaliação feito pela Compa-
nhia que levará em conta os pre-
ços de mercado, porém, limitado a
R$ 190 mil para unidades habita-
cionais e R$ 60 mil para lotes.

O recurso utilizado para rea-
lizar as operações serão proveni-
entes do orçamento da CDHU ou
do Fundo Paulista de Habitação
de Interesse Social (FPHIS), po-
dendo ser, ainda, complementa-
do por aportes de outros progra-
mas de órgãos municipais, esta-
duais ou federais, por poupança
própria do comprador, como o
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), ou outros meios
descritos no edital.

A classificação das propos-
tas vai privilegiar os empreen-
dimentos com dois dormitóri-
os, com área útil igual ou supe-
rior a 41 m² e, ainda, que com
total de unidades habitacionais
igual ou menor que 160 unida-
des. Outras informações perti-
nentes ao chamamento devem
ser consultadas no edital, dis-
ponível no site da Companhia.

Sede da CDHU
para envio de propostas
Endereço: R. Boa Vista -
Centro Histórico de São
Paulo -11º andar, bloco 3
Horário: dias úteis, das 09h
às 12h e das 14h30 às 17h
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João Victor e Dr. Édison tomam posse para
mais um mandato em Águas de São Pedro
A sessão solene desta quarta-feira também elegeu a nova Mesa Diretora da
Câmara Municipal de Vereadores; Rubinho Antunes e no novo presidente

O prefeito João Victor Bar-
boza e o vice-prefeito Dr. Édi-
son Xavier tomaram posse nes-
ta quarta-feira (1° de janeiro)
para um novo mandato (2025-
2028). A sessão solene de posse
aconteceu nas dependências da
Câmara de Vereadores, onde
também foram empossados os
nove parlamentares eleitos no

pleito municipal de outubro.
Além de João Victor e Dr.

Édison, assumiram novo man-
dato os vereadores: Rubens
Aparecido Antunes, Anderson
Cardoso Teixeira, Amauri Ribei-
ro, Ezequiel Silva, Silvana Quei-
roz, Artur José da Silva Neto,
Sargento Artur Barreira, Edile-
ne Alarcon e Eduardo Baccarat.

No Executivo, João Victor e
Dr. Edison estabeleceram uma di-
ferença recorde de votos: a dupla
foi reeleita com 70,83% dos votos
válidos - 2.178 eleitores confiaram
o voto ao atual chefe do Executivo.

Essa é a maior diferença
entre dois candidatos já regis-
trada na história do pleito elei-
toral do município. A segunda

colocada obteve apenas 897 vo-
tos (29,17%).

"Sempre digo que um se-
gundo mandato é ainda mais
desafiador e de muito mais tra-
balho do que o primeiro. É a
confirmação da confiança que
depositaram em nós, e é com
muito empenho e dedicação que
vamos corresponder nas ruas.

Ainda há muito o que fazer por
Águas de São Pedro e nós já
mostramos que é possível. Apro-
veito para parabenizar todos os
nove vereadores eleitos. Tenham
a certeza de que o Executivo
sempre será uma mão forte em
defesa dos interesses dos cida-
dãos águapedrenses", disse.

Nova Mesa Diretora - A ses-

são solene desta quarta-feira tam-
bém elegeu a nova Mesa Diretora
da Câmara de Vereadores. Rubi-
nho Antunes, que está em seu dé-
cimo mandato, é o novo presidente
do Legislativo. A vice-presidência
ficou com o vereador Anderson
Cardoso, que será auxiliado ainda
pelos vereadores Amauri (2° secre-
tário) e Silvana (1ª secretária)

O prefeito João Victor Barboza e o vice-prefeito Dr. Édison Xavier tomaram posse nesta quarta-feira (1°) para um novo mandato
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Reeleitos, Josias Zani e Roberto Miranda tomam posse em Santa Maria da Serra
O prefeito de Santa Maria da

Serra, Josias Zani Neto (PSD), o
vice-prefeito, Roberto Miranda, e
os nove vereadores eleitos para a
legislatura 2025-2028 tomaram
posse em Santa Maria da Serra
nesta quarta-feira, 1º de janeiro,
no ginásio de esportes.

Zani vai governar o município
pela 4º vez (2008, 2013, 2020 e
2024) e será o 16º prefeito desde
1960 quando a cidade se emanci-
pou. Durante a solenidade, ele e o
vice realizaram o juramento, assim
como os vereadores.

Na Câmara Municipal foram
empossados: Alessandra Bozeli
Zani (PP), Adelino Martins (PSD),
Cássio Elias Cury (PL), Daniel de
Souza (PSD), Ercídio Donizete Ma-
riano (Rep), Felício Mancini (PP),
Genivon Teixeira Borges (PSD),

Lucimara Bortoloto (SDD) e Rafa-
el Peres (SDD). A vereadora mais
votada da eleição e da história do
município, Alessandra Bozeli Zani
(452 votos), presidiu os trabalhos
da sessão de posse. Durante o ato
também foi escolhida a nova Mesa
Diretora para o biênio 2025-2026.

Alessandra foi reeleita por
unanimidade como presidente e
Felício como vice-presidente. O ve-
reador Cássio Cury ficou como 1º
secretário e Daniel de Souza (Pipo-
ca) como 2º secretário.

Em seu discurso, o prefeito
Zani agradeceu o fato de ser esco-
lhido pela quarta vez com 60,28%
dos votos e o crescimento com re-
lação às eleições passadas (1.967).
Também relatou ter aumenta-
do a responsabilidade e a moti-
vação por transformações.

Prefeito Josias Zani Neto, vice-prefeito Roberto Miranda, e os nove vereadores tomam posse em Santa Maria da Serra
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